
É evidente que os numerosos estadios 4
supõem atraso no diagnóstico dos pacientes,
impossibilitando que casos mais brandos
recebam o tratamento adequado. Em relação
à terapêutica, a quimioterapia teve
protagonismo, possivelmente por sua
abordagem sistêmica. Apesar disso, a pouca
adesão de homens e mulheres ao tratamento
foi expressivo, acarretando em um cenário
preocupante para melhoria da qualidade de
vida e sobrevida desses pacientes.
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O câncer de fígado e de vias biliares intra-
hepáticas possui uma sobrevida relativa em 5
anos de, aproximadamente, 21,6%. Tal fato indica
que o câncer de fígado possui, quando
comparado a outros, um mau prognóstico,
estando entre as 3 principais causas de morte em
46 países, segundo a Global Cancer Observatory
2020. Desse modo, é importante investigar os
diferentes estadiamentos dessa neoplasia e suas
respectivas opções de tratamento, com o intuito
de haver um progressivo aumento da sobrevida
dos pacientes portadores desse tipo de câncer.
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Analisar o estadiamento e tratamento adotado
nos casos de neoplasia maligna do fígado e das
vias biliares intra-hepáticas no Brasil.

Estudo ecológico com dados do Departamento de
Informática do Sistema Único de Saúde e Painel-
Oncologia nas regiões brasileiras, no período de
2013 a 2022. Foram incluídos os quatro níveis de
estadiamento, todas as faixas etárias, ambos os
sexos, cujas modalidades terapêuticas tenham
sido cirúrgica, radioterapia, quimioterapia e
ambas as últimas.

Foram notificados 18.818 casos da doença no
país, no período de 2013-2022. A distribuição
regional foi de 5,1% no Norte, 7,6% no Centro-
Oeste, 19,9% no Nordeste, 27,4% no Sul e
Sudeste com 40%. A maioria dos diagnósticos foi
feita em neoplasias de estadio 4 (4.667) e minoria
em estadio 1 (211). Entretanto, os estadios não
classificados eram 12.335 dos casos, cerca de
65%. Relativo ao sexo, o masculino representa
maior quantidade com 53% do total de casos e
26% foram estadiados como 4. Nota-se, no
quesito idade, a faixa etária 60-64 anos com o
maior número de casos (3004) e 27% foram
estadiados como 4.

A modalidade terapêutica mais usada foi
quimioterápica com 6.465 notificações, tendo
como destaque os homens (3.587) na faixa
etária de 60-69 anos (2.071). Por fim, observa-
se que 34,8% dos homens aderiram ao
tratamento, sobretudo na faixa 60-64 anos,
concomitante a 29,8% das mulheres entre 55-
59 anos.
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